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1 INTRODUÇÃO 

A compactação do solo é um processo resultante do histórico de tensões recebidas 

em uma área, pela mecanização ou pelo pisoteio animal (Reichert et al., 2003), e altera várias 

propriedades do solo, como a densidade, a porosidade e parâmetros hídricos ocasionando, 

dessa maneira, alterações, na maioria das vezes indesejáveis, no espaço poroso do solo 

(Grohmann & Queiroz neto, 1966).  

A compactação afeta a parte aérea das plantas, reduzindo a área foliar (Beemster 

et al., 1996) e a produtividade (Oussible et al., 1992), e ocorre, de maneira geral, em solos 

manejados de forma inadequada, causando grandes prejuízos. A compactação resulta da perda 

da estabilidade estrutural devido ao declínio da matéria orgânica associada ao intenso e 

frequente tráfego de máquinas no solo, quando o elevado teor de água do solo estabelece a 

redução na sua capacidade de suporte de carga (Douglas, 1994). Um incremento na 

compactação do solo resulta em maior densidade deste (Azenegashe et al., 1997), diminuição 

da porosidade total e alteração na distribuição de diâmetro dos poros e nas suas propriedades 

hidráulicas (Dexter, 1988).  

A compactação do solo pode ser mensurada utilizando-se um penetrômetro, 

avaliando-se a resistência do solo a penetração conforme a profundidade estudada, gerando 

uma curva de resistência a penetração. Segundo Vepraskas (1984) a resistência do solo à 

penetração aumenta com a redução da umidade do solo e reflete sensivelmente a degradação 

estrutural da camada superficial do solo cultivado com forrageira para produção animal. A 

resistência do solo à penetração é positivamente correlacionada com a densidade do solo 

(Imhoff et al., 2000). Segundo Cavalieri et al. (2006) os sistemas de preparo influenciam 

diretamente a densidade do solo e a resistência do mesmo à penetração.  

Objetivou-se com este trabalho avaliar a resistência do solo a penetração em três 

áreas com diferentes usos da terra. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram realizados no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia – Campus Inconfidentes.  



Os tratamentos constaram de 3 áreas com diferentes usos do solo, sendo: I) 

Cultura Anual (área de várzea cultivada anualmente com milho para produção de silagem); II) 

Cultura Perene (cultivo de uva, onde se realiza intercalação com feijão e amendoim 

anualmente); III) Área de pastagem povoada com Brachiaria brizantha.  

O parâmetro mensurado foi a resistência do solo a penetração (RP), para tanto 

utilizou-se um penetrômetro de impacto de haste com cilindro metálico a partir da superfície 

do solo até a profundidade de 60 cm, sendo analisada a cada 10cm em 4 pontos diferentes por 

tratamento.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo programa 

estatístico Sisvar (Ferreira, 2001) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se diferença significativa entre os tratamentos avaliados, onde a área de 

pastagem diferiu estatisticamente das outras áreas estudadas. As áreas de cultura anual e 

perene não diferiram estatisticamente entre si.  

A pastagem apresentou os maiores valores de resistência à penetração (RP) em 

todas as profundidades (figura 01) indicando compactação do solo pelo pisoteio animal. 

Reichert et al. (2003) também observaram aumento da densidade e grau de compactação do 

solo pelo pisoteio animal.  

A área cultivada com uva apresentou os menores valores. Este resultado pode ser 

explicado pelo pequeno tráfego de máquinas e implementos agrícolas e pelo consórcio anual 

com leguminosas que segundo Cavalieri et al. (2006) contribui com a redução do 

adensamento do solo obtendo-se menores valores de RP.  

Os maiores valores de RP (580 KPa) foram verificados na profundidade de 20cm 

para pastagem e cultura perene e 60 cm para cultura anual.  



 

Figura 01. Resistência à penetração do solo no perfil de 0 a 60 cm, Inconfidentes/MG. 

 

Os menores valores de resistência à penetração do solo foram identificados na 

profundidade de 10cm nas três áreas estudadas, conforme figura 01. 

 Observa-se que a RP aumenta com a profundidade até 20 cm e a partir deste 

ponto tende a estabilizar-se ou reduzir, com exceção da área de várzea, onde se verificou um 

aumento da RP proporcional a profundidade, obtendo-se a maior RP na profundidade de 60 

cm (568 KPa). Vepraskas (1984) também encontrou maiores valores de RP  na profundidade 

de 20 cm, justificada pelo chamado pé-de-grade.       

4 CONCLUSÕES 

Os diferentes usos do solo interferem diretamente na sua densidade e 

consequentemente na resistência à penetração do mesmo. 

A área de pastagem apresentou os maiores valores de resistência à penetração em 

todas as profundidades, indicando ser uma área compactada pelo pisoteio animal. 

Os maiores valores de resistência à penetração foram encontrados na 

profundidade de 20 cm para pastagem e cultura perene e 60 cm para cultura anual. 

Os menores valores de resistência à penetração do solo foram identificados na 

profundidade de 10 cm nas três áreas estudadas. 
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